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Sumário 

Este artigo discute a posição das elites chilenas  quanto as estratégias que o país pode 
seguir em face do novo papel do Brasil no cenário internacional e latino-americano. 
Sustenta-se que existe no Chile um “macro consenso” em torno da idoneidade e da 
necessidade de dar continuidade à sua política de regionalismo aberto, desenvolvida 
desde 1990. Por isso, o que se espera é que no curto prazo o Chile não modifique 
substancialmente sua estratégia internacional, e que, por conseguinte, não venha a se 
“acoplar” ao Brasil durante o desenvolvimento de seu novo papel. No entanto, isso não 
significa que o Chile se afastará do Brasil, mas é esperado que venha a manter relações 
próximas com esse país, embora sempre resguardando sua autonomia. Contudo, 
enfatiza-se que existem algumas diferenças relacionadas à necessidade de se ter uma 
relação melhor com o Brasil, dada sua crescente importância para os interesses políticos 
e econômicos do Chile. Finalmente, propõe-se que, para o Chile, estes interesses podem 
ser prejudicados se o país mantiver uma relação distante com o Brasil. 
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